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·Funcionários públicos e ainda outros em que se encon
tram apagadas referências a pe
riodos de mais intensa agitação 
da alma nacional. 

A obra da Republica 1 rosissimas de funcionarios No espírito do povo francês 
e, ~ôlwetuno, a obra da ~ que sabem cumprir o seu . perdura ~e tal modo 6 sentimen· 
democracia esfa't apênas es- 1 dever, póde-se afirmar, to de magua pela. es,ranto~a que· 
hoçada. Ha muito, muitis- co:aiio regra que o fun- d~ do se~ pode.no unpenal, que 
,. . . ' amda ho1e na hng. popular un 
s~mo, que fazer. E~_ qua- c!onahsrno represen,ta um wartcloo significa «uma desgra-
s1 todas as repartiçoes e 11-stado dentro do Estado. ça fatalidade infortúnio.» 
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* Communicados, ou racle.mes (,ecções ) 
Os asslgnantes tem 25_ oi" de -~~ont~_.!_._lmposto do ~ello (cada publicação) 1e ra 

as u'líru litterariaa ou scíentificas das quaep se receba um eumplar. 

tadur;i a descoberto ( 2 ). Isto se constante das rapinas dos caste
çostuma fazer tambem, por brin·; lhanos, calou profundamente no 
cadeira, ás crianças ..• e até aos : alma popular de então e veio até 
•dultos. 1 nós, deturpado é verdade, mas 

A garotice da expressão mais irónico, · mais cortante ain
agressiva está exactamente em da na rudeza do seu conceito. 
tomar o intruso como um idio- Talvez por consonância com 
ta que, abrindo a boca para falar, a forma primitiva o povo diz ho· 
só veio afinal a descobra, os den- je como estribilho adequado .i 

tes, mostrando a idade como um pateta ou lôrpa: 
qualquer cavalgadura. 

Tolo vai, tolo vem tribunais impera o despo- Só quem lida com os mil ' A metonímia popular cE que soes dela contenté · 
tismo burucrático. Muitos , entraves que as repartições emprega muit~s vezes os no- apostey do~s portugueses 

funcionários entendem que 1 publicas criam ao regular mes d~ detern~madas pessoas pa· & fuy-lhe buscar o dente. 

De Lisboa a Santarem 

devem exercer na sua re- funcionamento da vida do ra designar fa_dos que com estas i achei que no mes presente 
·t· ,- d t d R 1 . ,

1 
, d '° , . , 1 • se prendem directamente ou nos I çarra çerto trinta meses.> 

p~I içao, en ~o a epu: . pmz e que po e 1azei Iueia quaes a sua acção foi, quer deci- . ,. 
l~hca, as funçoes que o rei 1 dos vexames, das extor- siva, quer primordial OL~ intensa . Vêde-lo vai, vede-lo vem ... 
tmha na mO);!ij.Ç · • Q sões, das perdas de tempo,- e ainda pr<?positadamente ex~~~ 
contribuintes, o povo, os das violencias e das mil rada. Exe~pnfi~a /:> v,~ Tr · ;á surr..triamente este 

ll d 1 ~d rifao histórico que Fernão Lopes 
~1ue l_es pa,a-am e e quei,n contrariecl.ades que º. pov_o <<~o pe. ou. cicatnz n_o_rosªto)) e 
~ "" G 1 V ) 1 d explica na sua Cronica d' el-rei 
eles sao meros serventua- sofre. E Já que o c1dadao 1 . az ' carrasco-a 002 e D. Fernando como sendo um .· f. · , . \ , d . Belchior Nunes Carrasco, algoz 
l lOS, so 1 em_ mm~as vezes 

1

. p01 tu.gu~s e um os mais na cidade de Lisboa. v. Aposti- desforço satírico do povo alvo-
o so~ repelao v10lento e contribmdos do mundo, te- Ias, r, 245); madalena=mulher roçado pelas invasões castelhanas 
mal1 nado. nham ao menos a condes . chorosa e desgrenhada como a provocadas pela irresolução do 

I-la funcionários que cendencia de o tratar com pecadora biblica; marias-pias= monarca: 
tratam mal O publico por- · delicadeza benevolamente rolos de cabelo pendendo das cExvollo vai, exvollo vem, 
que isso lhes está na mas-! e com hun{anidade. fontes, como penteado senhoril, de Lisboa para Santarem.> 

d h . · talvez o mesmo que os modernos 
sa o s::mgue e. a_~os .C{ue ~ como nêste pa1z po~- mimis (de Maria Pia, ra~ha); . O Adiigiár!o de Rolland r~-
o . fazem . CO~no J€SlllhCO 

1 
COS entram dentro da h- inês-de-carasto = pr.Qstituta ()) J gista uma vanante d.a fantasia 

meio de mchspô~· -0 povo \ nha .dos seus devêres sem (de D. In~s de Castrg)~ Cp. tam- l popular: «Vede-la vai, vede-la 
?Ontra a ReJ?ubhca. Esta . o ac1cáte do rnêdo, é.neces- bem camõeS=cego ae }Jffi olho, 1 vem como ba~co de Santarem)>~ 
mtoleravel situação não : sário estabelecer leis que e tantos outros que me não: h Oudtrad vanabte que e~ elo 

d . . · ·a i · ocorrem ( 4) 1 n eço es e pequeno e que JU go 
po _e ser. pbrn11~1. a nun~ 1 regulem este a~s~nt? e criar · · ~ conhecida em todo 0 país, prova 
~eg.1me democ1·atico. E 1 um co.n.selho dlsc1pJIQar que D~zer g~ ·9ue o rifao,. ~sti~ndo os des-
md1spensavd que os fun- conheça das faltas dos fun- vairamentos de · um tei que co-
cionários, qualquer que'se- ! cionários e possa castigá-, Entre as moitas expre~sões locava o seu povo sob o temor 
· t · · " · 1 1 d d l' · de mofa com que se castiga o · Jª a sua ca egoua, aten-1 as. sto entro . e 1rn1tes atrevimento de alguem que se 1 -----~ • • 

dam, esclar.eçam e rece-1· Iegais e com aud1encia pré- . entremete nas conversas de ou-! J (2)F No Canczonezhro Geral d11z 

b b 1 t A • d f · , · 1 • • oam oguaça, que ::i.c ara a «mu a-

ou então: 

Quem tolo vai a Santarem 
Tolo vai e tolo vem 

Esta variante é já antiga. Re
gistam-na o Adagiário de Ro
lanã (ed. 1841) a pág. 128: 

«Quem tolo vai a Santarem 
Tolo vem.> 

e o galhofeiro Tomàs Pinto 
Brandão no Pinto Renascido pag. 
46: . 

cque he como Santarem a Academia 
donde quem tolo vay lambem vem tolo.• 

O minhoto é mais dustico 
no seu conceito e interpretan
do tolo por burro, que é intensí
vo de «estúpido)>, diz: 

Burro vai, burro vem 
De Lisboa a Santarem 

Esta variante vem registada 
no recente fascículo da Revista 
do Minho, a pag. 171. (1) 

(1) Cf. nos Ensaios Ethnographi' 
cos, vol IV, pag. 35: 

«Quem burro vae a Santarem 
Burro vae e burro vem,, 

am enevo amen e aque-l via êsses unc10nar10s. 1 trem, figura o dito popular: nin- ta do comendador moor ao barco 
les que dos seus serviços Chamamos para êste guem lhe pergunta quantos anos , de Sacavem»: 

necessitem. 1 assunto a atenção do go- tem. . · ==============~============ 
O que sucede por esse vêrno e fazêmo-lo por um , . O abelh~~fo, assim mal rece-

paiz .~óra constitue um tal 
1 
s~ti~ento de ju~tiça, P?is f::.i~~'s!ª:s~i~e(~~r~e~s~~ seca- WffB AHIJ@ 

fOS~llO ue abusos que f~z nao tem?S em VISta melm-1 0 dito, afinal de contas, re
bulir com os nervos mais drar des1gnadamente qual- : presenta uma grassaria que, por 
socegados .. Urge procurar quer funcionário. A cara-! mu.ito usada, rer~e.u ~~ma b:i-
urn remed10 para este es- puça que aí fica é para quem ~ na_hd<Jd~ ~ su~~dcza u1c1Vll do con-
tado de coisas. servir. ceito ?ngmaano. ( l) . 

Salvo excepções hon- E ~ostu~e entre os alve1ta-

Frases feitas 

Uma maria-da-fonte 
l 
guêsa aí por r 846 surgiu a figu
ra heróica e lendária de uma mu
lher cuja bravura caracterizou 
um período bélico da.nossa bis· 
tória política. Restam ainda des-

Tnza maria-da-fonte é ex- se período que o povo classificou 
pressão que serve no Minho para das «guerras da Maria-da-Fonte)), 
designar uma «desordem, coo- . poderosas reminiscências de cons· 
fusão, balbúrdia, desarranjo, ban- · tante intranquilidade, confusão e 
zé, ~te.)) «Aquele quarto é uma li desordef!I interna, sugestionando 
mana-d,i-fonte.» ccP'rá môr du- a fantasia popular, com um ex
ma palheira lebanta aí uma ma-1 cesso de pavorosos morticínios 
riii-da-fonte, que Deus te li- e temores de represálias sangren
breb> ( I) tas que traziam a insegurança e a 

Das lutas fratricidas que re- tumultuosa inquietação de uma 
volucionaram a sociedade portu- desorganisação social. 

Certos momentos de anceo-
(i) Na linguagem corrente e ain- sa efervescência que agitam o es

da na literária evoca-se a personifi- pírito popular através da história, 
cação lendária da heroína para desi- repercutem-se, perdur:rndo na 
gnar a _<mulher destemida e varonil, memória do povo, por largos 
de gt'.!nio arrebatado>. De uma mu- tempos em formas aforísticas de 
lher que em Port_im~o provocar~ ~i- que se ~hega a obliterar a noção 
versas pessoas e intimara o adm1ms- . , . 
trador do concelho a soltar um h1stonca com a corrupção gra-
preso, escreve o Mundo, do dia 13 dual e inconsciente dos seus ele
de Seternbro de 1912: cPara prestí- mentos, como aconteceu com o 
'gio da Republica, torna-se necessa- rifao moderno~ 
rio que sejam chamadas á ordem 
estas cl\larias da Fonte» de fresca 
data •. , > 

• • 

«Quem tolo vai a Santarem 
Tolo vai e tola vem.> (2) 

res avaliar a idade das bestas pe-
la contagem dos dentes, afastan
do-lhes os lábios e pondo a den-

(2) Esquivando-se D. Fernando 
a dar batalha a D. Henrique de 
Castela cujas hostes invadiam o país 
rapinando e qesbaratando as terras 
e os haveres do povo, e todo seu feito, 
diz Fernão Lopes, era de Santarem 
para Coimbra e depois tornar a Lis
boa, em guisa que já as gentes tra
ziam por ritào em escarneo, dizen
do: exvollo vai, exvollo vem de Lis
boa para San tarem.> A forma foi 
muito alterada mas o conceito con
servou-se com a persistencia dos 
sons. (V. o artigo 1;êde-lo vai). 

(3) <Chamaram-lhe perdida, que 
estava arranjada, que era como a do 
Côxo, e a Carrasqueira, uma cadela · 
sem vergonha; por isso ela não tinha 
querido casar com o sargento de 
Bôbl'da-recor<lavam sarcasticos
q ue estava á espera do frade, a lnez 
de Carasto.>-Camilo. Eusebio ftfa
cario (ed. 1897) pag. 33. 

(4) V. Apostilas, II, 365. 
( I) Várias expressões populares 

de uso frequente e inofensivo encer- l 
ra~ conceit~s mais ot~ men?s gros- j 
se1ros e muitas vezes 1mara1s: 1 

-Quando algucm espirra diz-se 
por graça: temos bom tempo, fazen- 1 

do-se maliciosamente alusão ao es- 1 
pirrar das bodes, o que, na mete-

1

1 

reologia da gente do campo, pre
nuncia tempo seguro. , . 

A' saudosa memoria de #leu pri
mo Mario falecido em ttnlfa idade 

Eu vi·o adormecido num leito perfumado 
Par'cendo estar no ceu num sonho extasiado 
Poisava.lhe nos labios um jovial sorriso · 
De aquelle que só teem os anjos no parê'\iso. 
Na face assetinada, onde beijos de amôr 
Os Iabios maternais poisaram com ardôr, 
Brilhava lindamente a béla côr de rosa 
Fazendo competencia á lêda mariposa. 
Dos labios o carmim amostrava ao de leve 
Os dentes pequeninos mais alvos que a neve. 
Oh! (disse olhando atento aquela gentil creança,) 
Como te fez tão béla o Deus de toda a esp't•ança, 
E se abertos tivera os lindos olhos seus 
Dizia-a não creança, mas anjo dos ceus. 

• 
.. 

Mas um dia, invejosa essa perca fatal, 
Que é o premio do bem o castigo do mal, 
Eutrou naquéla casa e só em um minuto 
Espalhâra ai chôros, deixara ai luto. 
V nâra deste mundo até ao infinito 
A alma pequenina daquele célio mito. 
Fôra cruel a morte ceifando esse lir'io 
Trazendo para a mãe duríssimo marttrio. 
Mas não era da terra aquele feliz anjo 
Que tinha mais beleza que um cele8te arcanjo. 
Porisso o Ente Supremo, que ama tanto os ~eus, 
Quizéra-o para Si, levára-o para os ceus 
Não chóres, pois, ó mãe! abranda a tua dôr; 
Teu filho está nos ceus á beira do Senhor. 

Março de 1913 
MARTINS DE FARIA 
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A fórmula ei-lo vai ei-lo vem 
foi muito usada, quer repartida 
nos seus dois elementos de sen
tido diverso, quer conjunta, co
mo no Auto das Fadas de Gil 
Vicente (Obrots-ed. 1852-vol. 
Ill, pag. 96. 

(E ditas as santas palavras 
ei-lo Demo vai, ei-lo Demo vem 
co'as bragas dependuradas. » 

Vêde-lo aí vai, ou vêde-lo aí 
vem são expre5sões populares 
muito usuais em Ilhava, para in
dicar a chegada ou partida de 
alguem. 

Andar em bolandas 
ou numa biandina 

pelo que de impressionante ha
~ia no focto para a imaginação 
popular, temo5 outra expressão 
e sentido paralelos: «andar nu
ma roda viva,» como vem no 
tomo I das Cartas do Cav. de 
Oliveira (ed. 1855), pag. 154: 

«que todas as mulheres, tan
tas e quantas erão umas taes 
e quaes que fazião andar os 
homens em corropio, os A
mantes em dobadoyra e os 
maridos em roda vida». 

a propósito da dificuldade ou im
possibilidade de executar dois 
serviços diversos ao mesmo tem
po, 1tirando proveito de ambos. 

. Óscar de 'Pratt. 

BIBLIOGRAFIA novo á arene. Então ou dá sorte 
que deixe admirados todos os seus 
espectadores e \'angloriados os 
seus poucos farpeadores, ou n'es
se acto será-llie applicada a so1·
le de espada como se faz em Hes
paoha .•• 

Guia pratico de Traba· 
lhos Manuais Educativos, 
por Ezequiel Solana. Ver
são e prefacio de Manoel 
José Antonio- Livraria 
Fernandes. Porto 1913 
Preço 500 reis. 

Alguns f arpeadores já andam 
embaçados pelas partidas e mal va
dez do touro, não querendo com

Com Manoel José Antonio me tudo dar o braço a torcer, mas os Annotando nórtadas . . . sentei eu nos bancos da escola de moços do forcado já lhe conhecem 
Leiria. Vai já longe isso. Dez tanto e tanto as manhas que pa

Na linda Patria de Camões annos de distancia, nem menos. ra não receberem a/atada de fren-
Neste excerpto se encontram N · · Ih · oare(iti agonisar-se de logica. Não unca mais tornei a ver este ta- te e viram as cosias ..• 

mais duas expressões fundadas r v 1 p · d M. 1 , s l t se J. ulg1ie esta minha afümação entoso rapaz. 01s se o l in 10 a en rnres quer goslem quer 
na mesma relação ideológica da E d d · 50 1 1 - L t t d · producto de exag!l:erada ou diver- 1 strema ura me e1am eguas nao gos em, o ouro ia e ser por 
pnmeira, equivalendo-se em sen- "' E fi f' d ' tida phantasia: não; é da triste ~ntretanlo temos nos corre~pon- m arpea o por nos sem que SP· 

tido:<<andiir num corrupio ou nu- realidade dos factos, que falam 1 d1do freqnen_ Les vezes. .Fo1. el.e ja preciso ~mbolar-lhe as gaitas, 
ma dóbadoira. Talvez que nesta 1 f 1 d d l 1 bem mai.s alt.o que todo. s nos .. Sen- qu. em pre ac1ou o meu pnme11.·o .1- um ver a e1ro iomem ao mar 

O · J, 1. d I última, como mais antiga, residis- S l d A f d meu am1go u 10 e ~emas ,_, do 0 obJectivo da lo!nca !!mar as · v1 o o o ar os Verm. elhos e 1 ev1u - gosarem as estas o Se-
. ·i· se 1·á o espirita da comparação "' e· d d o d U h d F· · · que mmto me aux11ou com o uperações do intellecto ao conhe- , gra1.1 e parle os nines um su- n or e ao, vimos os nossoi 

b 1 · . · lh · d que depois derivou para a bolan· 1 t · d seu e o cnteno na co elta e cimento da Verdade ou como lbt~ rario. con erraneos e an11gos snrs. rs. 
· h · d 1 da com maior intensidade. Nas 1 M l E 1 mm otlsmos e e certas ocucões chamou Zialiàra , a sciencia de 1 E' Manoel José Antonio um anoe vange is ta, medico em 

regionais, comunicou-me ' ha mesmas Cartas do Cav. de O- bem 1· ul!!ar :, nós vemos que esta valente luctador pela causa da ins- ~~onsão e João Oliveira Pinto, dis-
p ~d d e liveira, tomo I, pag. 129, en- "' · l d t t d d tempos que em are es- e- ou- impertinente e malfadada Scnho- . Lrucção a qua tem evolado a sua j me o a voga o na comarca de 

ra se usava a expressão and~ir contra-se ª expressão: ra, abandonada aos mais desvai- robusta intelligencia. Jornalista de Barcellos, bem como o snr. Che-
numa blandina no mesmo senti- «e que o fação voltar enz bo- rados caprichos e regalias, ne- graode valor em varios diarios, rubim Evangelis1a, aspi rante de 
do de «andar numa dobadoira)), !andas para a nossa compa- nhuma luz vae forneceudo á Ra- especialmente o Mundo, e em re- fazenda em Vianna. 
i-é, «azafamar-se ou andar ata- nhia. » zã~, de . que.m deve constituir a vistas e jornais pedagogicos tem -F~ram bastantes conrorri-
refado e d~ u~ lado ~ara ou~ro.!> Na locução minhota 0 ter- umca scieucia. elle lançado a publico ideias ge- das as lestas rio Senhor de Fão, 

Blandmaso por s1 nada s1gm· mo biandina é um derivado do A' boa e segura logica anda nerosas ~ara ? exterminio do can- 01~bora a ~h~va da tarde de do· 
fica em Parêdes-de-Coura, ou terá : esp. (en) volandillas que se em- sempre alliada a critica, esse exa- , cro analf~bet1smo. mmga pr~1ud1casse um ~o~co. 
perdido o-significado próprio. Pa-j prega na mesma acepção de en me prudente e imparcial, lenden- Eu leio semp:e com grande -.Foi nomea~o defimt~v.amen-
rece~-me. que algun;rn relação de volandas, supondo-se a existên- te apenas a fornecer jorros de luz agrado os seus artigos porque ~le te 1~;d1co do parl1do mun,1nrat. o 
sentido ligava o vocabulo ao ver- eia duma forma portuguesa de á Humanidade. Pois bem: em Por· sabe dar-lhes cór e som,-co1sa t-~. sn~ .. dr. Manoel d Oliveira 
bo castelhano blandear-s~=«mo· sentido paralelo: numa bolandi- togai é vulgar a critica Sl! m logi- r~ra entr~ nós. Tem um modo de Pmto! d1stmcto medico do nosso 
ver-se de alguma parte a outra)), nha, donde viria b'landinha, ca, porque esLa, coitada, dorme d1.zer m~1to seu, que prende e de Hospilal-Asylo. . . . 
segundo Rodríguez-Navas, e as- b'landina. em obscuras e silenciosas aauas- le1ta, ainda mesmo quando o as- Ao acto ass1stm a digna ve-
sim o registei na Revista Lusi- furtadas. Domina a mais s~pina sumpto é sáf~ro, b1:a\'iO. r~açã~~ )UOI~ . do seu secretario, 
t.ma e l ). Blandear virá prova- Em quanto se capa ignorancial Onde quer nos Sllrge o prefac10 do hvro que lenho ~ d1gn .. adm1mstrador do conc~lh) 
velmente de blando= frouxo, e qnem, a par duma falsa e appa- prese~te d.enota. quanto e vasta .ª e mmtas outras pessoas ~rmgas 
assim se explicaria o sentido do não se assobia rente illustração, dê mostras da s.ua mtell1genc1a. e com 9ue fac1- \do. nomeado. 03 nossos smceros 
verto. educaçãO mais féia e incivil. ltdade ele mancp o eslllo e es- paiabens. . . 

Mas o snr. Dr. Leite de Vas- A pag. 414 do bem redigido Cito para exemµlo de pouca creve o porLu~ue3 col'réto. t . -No pro~1mo domingo, uma 
concellos recorda-me uma expres· i e útil Almanaque Gan:ier ( ed. e<luca1;ão 0 facto duns pedantes Ao tl'aduz1r .º. lmo do nota\'el : t1.~upe ?ramat1ca de amador~s da 
são popular que de algum modo ide 1912) vem uma séne de se· freqoentadores da Biblioiheca Na- professor. m~drileno p~(lslou ~m 1 f1.cguez1a da Eslell~, levam a sce
se relacionara com esta: andar ! tenta-e-uma <clocuções popula- cional de Lisboa imberbes ainda bom serviço a causa da líl::itrucç~o. i ua uo nosso theatr1nho a enredo
em bolandas. Como a relação de j res brasileiras)), como lhes chama e P(etensos litter~tos, haverem lra- Demais elle enriquec~ o com 1 sa comedia em dez acios inlitulado 
sentido é perfeita, suponho que! o colector, o sr. Raymundo Ma- tado por tu um tremulo octoge- nm apenso sobre modelaçao e t~·a- \ o uVelho louco e creado tonto», 
ambas se expliquem do mesmo 

1

. galhães, que as recolheu no Cea- nario que lá serve de contínuo. balhos em arame que, para mim, enLrando quaLorze personagens, 
modo. rá. São, na sua generalidade, como Avalie-se por aqui do valor da vale tanto como o restante do li- 1 bem como assim o dr.ama n'um 

Resta averiguar a origem ; disse já, velhas locuções portu- critica de certa gente. Ainda não vro. acto <'.A fome .do operar10 ~ · . 
desta · expressão tão popular e que . guês~~ . que andam nos nosso~ ha muito que um determinado São 165 paginas ornadas com D1ze.m satisfazer as eugenc1as 
os nossos dicionários não expli- I adagianos, mas ha tambem por ah • doutorsinho. pretendia negar pe- 259 figuras, sendo muitas dellas da plateia. 
cam. ! n;iateriais que nos são desconhe- rante mim a ex. istencia de Chris- gravuras de pagina. Agradecemos a senha. 

O Nôvo Dicionário propõe: ! c1~os e outros que, levados de to, dos Agiof,(raphos e seus escri- Eu aconselho os senhores pro· 

SALSAPARRILHA DO DR. AYER 
<<de bola+ andar? » o que nada 

1

1 ca, t?mararn feiçã~ local. ptos, bem como a existeucia do fessores (e toda a gente, por que 
adianta, nem como mera conje- Entre estes esta a locução r Pcntateucho, de quem ignoram afinal este livro interessa a tn
ctura, que não tem por onde se 1 enqu~nto s.e cant.i não se assob~a tamoeim, parece impossível, o seu dos) a que adquiram este bom li-
lhe pegue. ' qu~ e Yanante do nosso prolo· auctor. Como Ludo isto é triste! . . vro. Além de ser um livro de uti· E' effectivamente um dos 

Andar em bolandas veio-nos ; qmo :. enquanto se capa não se. Convidei-o, é claro, a meditar na !idade comprovada é lambem em remedios mais efficazes que 
do e~panhol: en volandas, i-é, i assobia. . . causa-origem da nossa E'ra, a pen- livro de recreio. ha para a cura e expulsão do 
«al aire, 6 levantado del suelo y 1 Poder~a ser agu~l~ efectiv~- 1 sar mais seriamente nas largas Que interessanles não são e- virus syphilico. Destinamol-a 
como que .vá vola~do, li fig. e I mente a forma pnr;i1.tiva, ex~~1- re[ere1.1cias de Flavio J?sep.ho e a x.ercios de tecelagem 1 E os de re- expressamente para a purifi -
fam. En elazre, e!iun t~st.inte>> (2). 

1 
cando-se esta por facil corrup~ao ter algum cullo pela Historia por- corte? Depois ha os de picado, , cação do sangue e dos humo· 

Volandas é mtens1vo de *VO· ido verbo ~antar. Não ha porem, que ella não é so, como então jul· cartonagem modêlos, tr~balho~ .de ! res, e sabemos que pn.ra es te 
landa, por volante (do fr. volant) qu~ eu saiba, nenh_um. exemplo gava, um agglomerado de lendas arame, alguns dos quais mml1s- effeito a chi mica não póde 
que, como termo de mecânica, é . ~nttgo que abon.e e justifique esta e patranhas. simo i~teressantes, e a modelação com pôr nem a sciencia imagi
a roda gran.de q~e serve par.a i hção d~sconhe~1da, em Portugal. Como vêem, ignorancia até dos froehehana. nar uma preparação que dê 
manter a umf?r~1dade no mov1- 1 ~ais provavel e que a versão rudimentos da mui conhecida Car- Uma bóa mãe não pode dar mais excelentes resultados, 011 
menta das maqumas de vapür. 1 brasilen.se represente apenas uma ti lha do abbade de Salamonde! melhor presente a sua fi :ha. E o 1 que seja .mais proficua para 
Deu no português antigo: «bo- i pretenc10sa c?rrecção de pal~- Mas, bondosos leitores, esta carta pai educador presla~á a seus 6- c.ombater a infecção syphíli
landa e 3) e no cast. e port. mo· 11 vras e de se~t1do, e~ f~ce da dt- visa. apenas ~esponder a certos lhos um grande servrço dando-lhes . ttca pelo tratamento depurati-
dernos: ·vofonte. ficuldade de mterpretaçao que a denllstas-de-(eu·3 • baratos e atre- o Guia Pratico de Trabalhos Ma- vo. 

O espanto ou admiração que frase parece oferecer. . . . . vidos-de ignorantes
1 

que se lem· nuaes Educativos para lição e re- Fôra para desejar que to-
causaria o movimento rápido da Julgo que o_proloqu:o v.ma bram de rabiscar .•. quando lhes creio. . . dos os individuas que tives
volanda suaestionaria a imaaina- de qualquer facécia ou lnstonêta não soou ainda a hora da impor- A Manoel José Antonio retri· sem soffrid o do syphllis, mes
ção popula~ em casos de n~ovi- das muitas que recheiam o nosso tancia. Assim como sem respeito buio o abraço da dedicatoria com ! mo sob a fo1·ma mais benige, 
menta excessivo ou nos baldões folclore. . não pode haver educação, tam- que me honra. e agradeço o e- se convencessem de que pro-
inumeráveis a que a má fortuna E' sabido que os capado~es bem não ha possivel e acceitavel xemplar recebHlo. cediam segundo o.:; dictames 
sujeita os mortais. d.e profissão, nas no~sas pr~vm- critica sem conhecimentos ou prin- ., 29-3-13. da prodencia e da mo1·alidade 

Isto ~e depreende dos versos c1as, ~sam u~ assobio estndulo cipios, que illustrem. E' por isso 1 Manoel Boaventura. tomando a •Salsaparrilha do 
de .Tomás Pinto Brandão no Pin- em tres ou mais tons, a modo de que d' aqui convido qcerto judeu 1 Dr. Ayer• como depurativo. 
to Renascido, pag. 121 : p:egão, ,oferec_endo os se~s ser· vagabundo•, pallido e quasi sem ...... -· A' venda nas boas farmacias 

v1ç.os. Ja o diz esta cantiga da nescoço-de encolhido, a ter mais , - ~ e drogarias. 
«Eu quero ver em que topa B r F .A. C> lllllliiii p d 1 D J e 
toda esta minha bo fanda». eira: cuirlado e respeito por quem cer- ' repara a pe o r. . '. 

A confirmar esta derivação, 

(r) Vol. XIV, pag. 149, 

(2) Diccionario Completo de la 
L engua Espaiiola, Rodriguez-Navas 
-Madrid, 1907 . 

(3) Bolandeira é a roda do veio 
vertical nos engenhos de açucar. (V. 
Morais). 

" 

ccSe ouvir's assobiar 
não digas que é capador.» 

Naturalmente, enquanto o 
homem executa o seu mistér, 
não o póde apregoar, como acon
tece com todos os vendedores 
ambulantes, e daí o sentido da 
frase a que qualquer historiêta 
deu curso e que o povo explica 

tamente lhe deseja d'alma mui- Ayer & C. ª-Lowel, Mass. U. 
ta fidelidade ao lar. Lembre-se Este é que hade ser um ver- S. A. 
que a tal •Cartola do Paclre-Eter- <ladeiro homem ao mar! Depositarios geraes: James 
no» assenta sobre orna cabeça mais Deixemos, embora com pena, Casseis & C.a, Successores
miolosa que a sua. Não seja in- o tottro reanimar as forças 11erdi- Rua do Mousinho da Silvei-
justo e mau, e haja educação. das pelo enorme fartole de car- ra, 85 !.º-Porto. 

Sem mais, muita luz. neiro-preto com batatas adquirido 
Moansel Gorê. no logar ou freguezia de Ri'demu· 

nhos, para si e camarilha femini-
-·~~t-:. na, para em breve trazemol-o de 

·. 
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O ESPOZENDENS~ 

O SNR. SECRETARIO DE 
FINANvAS 

fiquem. 1 viesse cá no dia de S. Nunca? 
Não nos parece que isto Diz ~ créd~r: . , . 

gavam em si e iam p'r6 pé dele fa- to fez, que conseguiu arrancar-lhe o 
zer-lhe festa e vê-lo comer. Mas segredo do cinto da princêsa. 
chegou um dia em que piolho adoe- Logo no outro dia foi o nosso ho
ceu e morreeu, apezar de tudo quan- meem a palácio, e como não o que
to se fez p'ra ver se o salvavam. riam deixar êntrar, disse que vinha 

tenha razão de continuar a _ - -Pois por isso mesmo, e hoJe dia 
. S de Todos-os-Santos, e como é de 

sim, e como nós pensa O pu- todos lá deve estar tambem o seu S. 
blico em geral que precisa de Nun~a. 

:Se utilisar d'aquella reparti- O outro não ac?ou resposta, e 
Não era nosso intuito ção a quem a ausencia do teve de pagar com hngua de palmo. 

Quando estavam p'r6 deitar f6ra, a adivinhar de que era feito o cinto 
o rei teve uma ideia. e mandou a da princêsa. Foram logo dizer ao 
um criado de toda a confiança que rei, que o mandou chamar, e lhe 
esfolasse o piolho, e lhe aproveitas- preguntou se aquilo era verdade. 
se a pelle. Dessa pelle mandou o rei Ele pediu p'ra ver o cinto, fingiu 
mais tarde fazer um lindo cinto, que que o observava muito bem, até que 

occuparmo-nos deste já cele- chefe causa por vezes enor- Os BURRos QUE IAM A CoíMBRA 
bre funcionario publico do ~~s transtornos e graves pre
nosso concelho se não fóra a JUIZOs. 
voz unisona e corrente que se E para prova disto só di
-0uve diariamente ao publico remos que pessoas desta villa 
.que tem de o avaliar contar- requ.ei·eram ha mais de 15 dias 
me as cerebrinas e doentias certidões de grande urgencia 
.interpretações da lei que a- que :linda lhes não foram pas· 
presentou ou venha a ap1·e- sadas, e quando procuradas 
.sentar. <lizem que responde que as 

Não nos ocupariamos dei- não tem pl'omptas ! ... 

Mas, como diz o ditado, de um concelho de onde se 

Havia um homem que alugava of'receu á princêsa no dia dos seus disse que era feito de pelle dum 
dois burros que tinha p:ira irem a anos. piolho. 
Coímbra levar e trazer estudantes. Toda a gente preguntava de que O rei encheu-o de grandes hon-

E dizia ele: • era feito o cinto da princêsa, e nin- ras e presentes, e não teve outro 
-Ora vejam lá como são as coi- guem dava c'o segredo. Antão man- remédio senão dar-lhe a filha em 

sas dêste mundo! dou o rei deitar pregão por aquelas ' casamento (r) . 
Todos os anos vai gente a Coím- redondezas de que daria a sua filha 

bra formar-se, e todos os anos de lá em casamento ao indivíduo que fos- . 
r d 6 d · . . (r) Este conto é mmto vulgar na EurOilª la-

veem iorma os, s os meus ois s~ capaz de dizer ?e que era feito o tina. Ver uma variante no livro Contes ltgurz~ 
burros vão lá quase todos os mêses cm to que ela trazia. ques. Ha uma outra em que a pelle é utilisada 
ha uns poucos de anos e ainda não Veio muita gente ver 0 cinto co'a : para tambor, e os ossos (!)para vaquetas. 
saíram doutores l ·mira na mão da princêsa. U~s di- i -------------

ziam que era feito disto, outros da- 1 
o MAIO (1) 

Era de uma ocasião um homem 
que tinha uma mulher muito pre
guiçosa, mas que se queria fazer 
passar por muito trabalhadeira. Ga
bava-se ella de ser muito boa cura
deira de linho e estôpa, e quando o 
marido chegava a casa costumava 
dizer sempre: 

quilo, outros ~aqueloutro, mas ne-1 A F I J H \ 
nhum deles atinava. À. j 

Passados dias apar'ceu ali um bo- i DO 
nito rapaz, tipo a modos que de la-

11 vrador, e foi morar p'ra diante do .. 
palácio. Começou a fazer namôro á l ' -
criada da princê.;a, que, como ele l 

11~11·· li 1 ~ ' 
era um rapaz todo desempenado, 1 .BELEH & C.ª SUCC.-LISB OA 
não disse que não, e tanto fez, tan- j 

fa, <lizemos, porque nos causa S. Ex.ª pode fazer o que 
-sempre um cei·Lo asco e nojo muito bem quizer ou lhe ape
termos de ~entar corrigir des-l tecer, mas pa~'a isso demit~
mandos e incorreções que vão se ou peça licença e depois 
.de encontl'o aos interesses do : cuide a valer das suas semen
publico deste concelho que 1 teiras e de todos os seus ne
;assim se vê vexado e oprimi-! gocios que não lhe queremo~ 
-do nos seus mais legitimas 1 mal por isso, mas não desta 
.direitos, nas mais amplas re- 1 forma querendo ser tudo e 
galias que tem jus a usufruir.jl ai.oda secretario de finanças 

'GUe .e quem to~·to nasce, tar- : auzenle Vastas vezes compre- Maçarócas ao cortiço (2) 

<!e ou nunca se endireita•, o '. juizo dos cont1·ibuint~s que o jáhojelávãosete! ~\i~~~~~~~~~~~~ii} 
mesmo . acontece com o sr.! procuram para serviços _q~e o homem pedia-lhe que lhas dei- 1~1 :~J 
-secretario de finanças que a elle chefe da repart1çao xasse vêr, mas a mulher dizia-lhe ~I trll\~A ~mJH1'JP~~l ie~UUJJ ~ ~ºª ~~ ·~~º ·~, 
~g:~ª;ó d~uc~~t~~~a~ 1~~~~~~~-1 com~,e~;s f:~r n~~e:ºJ~e~.u- i:~;~~~~:r~d~~~gar maio, e ~ntão ~j 

4
nun,dol luurencbaa• Silt«lifl••ha. •Ls~ --DL,1!liDo~j /1 

mas não quer que os contri~ 
1 
blico do concelho d'Espozen- ~fectivamenlhte, cláh7-g?u ? mes de l~i " , , , '. ,' I~, 

b . ll .b d h . . . 1 ma10, e a mu er io1 co as as ou- 1 • ;;~ • • ili:i . &_;,,,,. r,',,,:•,: , ~;ili i,1- , U1ntes 10 tr1 utem uma 1 e que OJe mais uma vez Vl• tras ao rio mas em vez das meadas 1 "'1 ~ w ._.... _. lj!lii 1 • ) ) 'l} 
ce~ta aver~ão por esses pro- 1 n:os trazer o conheci.rn.ento i que não tinha, começou com gra1:de I "') Celebre romance de EMILE RICHEBOURG 1·~ ' 
pnos f~ctos. !, d· estes. factos ao S~. ~inIStl'O 1 estardalhaço a lavar umas este1ras j ~· il:"_ 

Ah1 vão taes desmandos e das Frnancas pedrndo-lhe a 1 que levava. I "'" ! O famoso romance A FILHA MALDITA, devido á pen- :_f:i 
incorrecções. 1 sua attenção para elles pois Foram c.ontar a c~isa ao mari~o, ~ j na magica de EMILE RICHEBOURG, conta já tres edições. as 

1 . • . , ' que apar ceu vestido de Maio, 1~1 quaes se acham c9mpletamente exgotadas. Apesar d'isto. porém, 1 ~~." . 
Em alguns dias de cada tem tanto de g1 avtdade como i cheio de flôres, c'um grande cha- ~I -e um tal facto e muito para notar no nosso tão limitado mo- 1 

• 

semana auzenla-se par~ fora de verdade, em nome dos, péu na cabeça, e um cacete nas!' l~I vimento_ litterario,-continuam a atnuir em grande numero, tan-
1~ 

do concel.ho, segundo dizem, que sofrem a desventura d.e 
1 
unhas. , j~! to do paiz como do Brazil, as requisições d'essa obra: e, por is- (k~ 

~m negocios puramente seus, 1 terem á testa de uma repal'tl- ! . Chegou-se ªº pe da. mulher e l~!l1 so ª empreza BELEM & C" SUCC. resolveu publicar mais 1' 1:!1 

1 d Sse lhe e n Voz Soturna ~I um_ a ·edição-a quam·ta!-d 'este admiravel romance qne es1.a· 
deixando a repartiçi:10 ex1·mi·- ~o de que o publico mais 1 - 1 

• ~- . • 1' : ·. ~. 
1 'Ilu ~1 brilhantemeDte consagrado pelo exito verdadeiramente extraol'-

<ia da sua presença e portan- : carece um funciona rio que as- Eu souº Maio curão, ~l dinario, e póde mesmo dizer-se sem precedentes, que leem obti- ! ~~ , I 
te impossibilitado qualquer 1 sim prejudica na fo1·ma indi- curo meadas e esteiras não! lf;f.11 do as tres ed1rões j:í publicadas. 

1 

". I 
.contribuinte do concelho de cada os mais sagrados direi- E 

1 
't , , ,''.J <2s titul<Js ~as partes de que se compõe este pequeno roman-

d T d , . i t lh f " fi· d ogo ergueu o cace e pra mu- . ; 1 ce sao os segumtes: .~, P? er utusar-s.e - e ser v1ços; QS qu~ e 01 am con a . os, lher que estava espantada a vê-lo,! -~ :~ 
d aquella repart1çao pela falta ' e os mteresses do publico; e deu, deu, até o diabo dizer basta. 1, ~. 1 l.ª Parte= O CRIME DE OUTREM i~. J 

, 2.ª )) = O VELHO MARDOCHE ~ 
da su~ pessoa. . . deste concel~o. . Voltaram p'ra casa e diz-lhe el~: i 1· ) 3." }) = A COMDESSA DE BUSSI ERES l~~·u 

Amda no dia 25 e 29 do Temos dito por hoje. , -Prep~ra-~e, que temos de ir j . ·1 4.ª » = os MYSTERIOS DE SEUILLON 1 mez findo pessoas de diver- amanhan ªfeira.. • 11;:i E " 
~ f. '· d lh ~ Mas a mulhersmha estava sem um : ~I m poucas palavrns~podem resumir-se os factos culmin:mtes 1

1

' •.. l'!J".· 

sas i eguezms este cone~ _o trapo que vestisse, porque não tinha · ,~: do entrecho d'este admiravel trabalho, em que EfiilLl~ lUCIIE· 
o procurnram na repartiçao CONTOS PROFANOS OU fiado um fio durante todo 0 ano. : ~I B.OURG a~rmou, mais do que em nenhum outro, as suas m."lra- ~ 
.durante esse dia e este não Ele então emprestou-lhe u;n ca- 1 ~.;, j

1 

vilhosas, faculdades de romancista. i1~" 1 
ANEDOCTICOS ~ U l . 1 h d appareceu ali, dizendo os em- p6te, i;i~tte:am-se no carro, e lá fo- 1 j~j . m POJre pae, cioso pe a onra o seu nome, e cedendo aos !1~ 

Pregados que o secretario es- O REI E o sEu cAvALo ram Pra feira. l j~I impulsos. de uma colera v10lentissima, assassina o am<mte de sua~ 
t f d lh Chegados lá, o homem, que que- : ~ filha, e vibrou sobre esta o temeroso raio da sua maldição. A des- : ._·~ 
. ª~.ª para. ora 0 conce r .º· , Era. uma vez um rei que tinh.a ; ria pregar partida á mul~er, quando '. 1~i graç:ida, louca de desespero, ~o~e desvaíradamente, para ir pas- Wj 

~~:z~a~o=s~;~nâ:~goo~e~l;/1~~ 1 ~ª~~:, ~:s~:::l~a!~. ~~~:n~~e e:~é : ~~~~:~ :~ral~~~~-1~~ i~a-~;p~~;c~~~ . l~i ::'~~~.~~d~'~~ w,: t~~~:;:~::~e~t~'::;,:~~':', louge da ea- ~I 
metros de d1stanc1a da sede e · se constava que havia de mandar , costas, e, como era a un1ca coisa ~j . No e~tr~tarit~, e po~· um extranho conjuncto de circum!'-tan- ,~: 1 
dara está que_ uma pessoa que 1 matar quem lhe levasse a notícia de qu'elln levava, ficou como a mãi a 1~-;,_·_1 C!as e comcidencias, a JU~tiça dos homens attribue aquelle assas- f.:i -"· 

1 t ·d b. h 1 d ·t t 1 · ~J,:;j1 smato a um desgl'açndo que compreendera toda a vei·dade mas vem de erconer essa distan- er mon:1 o ~ ic o. . - e1 ~u a es e m_unc o. . . l ~I - d f d ' 
. P . . _ Um d1a-tmha que ser, Já se ve 1 Nmguem põ1 na sua 1de1a a al- ~~I que na~ se e en e e se deixa condemnar, por não se atrever a 

cm para Vil' á repar~1çao tra- -o cavalo morreu; mas passaram- gazarra medonha que ali s'ergueu; l ~I denunciar 0 assassino, que em outro tempo lhe salvara a vida, 
tar dos se~s negocios e não se dias e o rei ainda não, sabía. de , e tão grande foi ella que o marido , ~~ quando estava prestes a perdei-a em um desastre temeroso e a 

t 1 l f t d d · t 1 d f;?11 l{Uem, além d'e:sse, devia ainda outros favores de inestim' avel encon ra a 1 º. c 10 e, em e na a, porque nmguem s astrevza a , eve que metter a e esgraça ~ a ,~_:_ ,_ t<l1 
voltar outro dia sem te1· a cer- dar-lhe a nova. : t~da a pressa no carro e traze-la ~! apreço. ~ 
teza de 

0 
encontrar para rea- A certa altura ,ma.ndou chamar pra casa. . . _ ~ A brevP. tr~cho o verdade_iro assassino sente-se dominado pe- 1~ 

l . , d . l, é um moço da cav lança e pergun- i Isto serviu-lhe de liçao, de mo- l~i lo remor~o, e e com as segmntes p:1lavras, que o pt'Oprio auctor 1~t~ ... 
isai ~ q~e esep. sto ~m tou-lhe pelo cavalo. : dos que dahi p'ró futuro já fiava a ~I do livro d~.-c~e".e a tor_tura do desgraçado. <(Passa noites e noi- 1 · 

grand1ss1mo atr?pello aos m- E vai. o moço: , ! valer, .e quando lhe diziam que fias- l~i tes em ternvms rnsomnias, e, quando afinal consegue adormecer .~ 
teresses do publico deste con- -Saiba v. m. que esta gordo e 1 se mais devagar porque algum fio 1~ caem sobre elle medonhos pes:idcllos, que o esmagam; :,,I~ 
c.elh.o que se \'ê, assim mui- fa_::o; entram-lhe as môscas pela . ei?. grosso e outro fino, ella respon- ! ~.!~_·,,· que 0 to_rturam. · · Acor~a. então, offegaute, inundaria de í.1Jj 
tissimas vezes ve:\ado na sua boca. e saei:i-Ihe pelo rabo. 

1

. dia. p_,;,~1 suores frios, e solt:i g~m1dos, gritos de tenor, sem poder de- 1~ 
. Diz 0 rei : l~J sernbaraçar-s~ do demomo do remorso, que lhe crava irnplacavel- ,'_~ 

pessoa e _nos seus interesses __ Antão 'stá morto 1 Grôssa e delgado, ~1 mente no peito as aduncas garras». ~ 
só por nao reclamar contra E o criado sai-se com esta: l tudo cobre o rabo! l~I Por fim depois de um sem numero de peripecias devér:is im- 1: 
quem, parece blazonar de po- -E' v. m. quem o diz! . . · l~i ~ressiona~tes, ª maldição que o alluciuado pae lançára sobre a 1 " 

der fazer tudo quanto quer E ficou todo contente da sua es- 1. (r) Ha nma vana~te ~este . conto em que liB·:: !ilha extrngurse no perdão, e a verdade sobre o ass:iss111ato \. 

• • 

. .· perteza porque o rei é que tinha além de outras alteraçoes lID ;:>Ortantes, o Maio };f;i • surge e~tão cara e luminosa, coufessada pelo proprio crimino· 1 ~ 
Sem que nmguem O COns1ga d' ' 1 é snbstitllido pelo Cuco. Revista do llfinko, li?:\ii j SO agon1sante. ' · 

Pôr na ordem. 1to que o cavalo estava morto. ano I, pag. 21 _ .• r.. I · 
o bl" . .. d (2) Jlfa.çar6ca é o massa de linho fiado e ~l CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 
. pu 1c.o queixa-se es- o DIA DE s. NUNCA cortiço é nma caixa de madeira ou de cortiça ~l CJade1•netl\I!! l!ll~l!Uillllle@ de 2 follrnM (•G IM~inru11) 20 1'8. 

tas ll'l'egulandades, COmmen- onde se lançam as maçarócas. ~j Tom •• s lllt-HIU•e8 de 10 foBhul!I (~O llhl:'hrnl!l) ICJ!O li"lil, 

' 
t d t. t Havia um homem que não lar- ~1 O d a por o QS os mo 1vos es a . ~ custo 'este economico romanc~, .ilustrado com magnificas 

desd:ta a que está SUD'e.to gava outro que lhe devia uma por- O CINTO DE PELLE ne PIOLHO ~ gravuras francezas sera P·200 r·e1·~. 1 
_ · • o 1 . ção de dinheiro. Tanto o apoquen- I~! 'h' v 

~as nao leva a su.a queixa n,te tou, tanto o apoquentou, que um 1 Era uma vez uma princêsa que 1~: Brinde aos snrs. ass~gnantes 
JUnto dos supenores deste bello diaº_ devedor p'ra se vêr li-li quando estava catando o rei seu pai . l~_._ I 2 alb~ns com 40 vista~ de Lisbo~ e Poi·to, ou uma grande es-
funcionari~ _porqu e pre.cisa vre de~e, disse-lhe assim: - ' encontrou um grande .?iolho. A~ha- i I~' tampa impressa a dez cores, proprrn para quadro, representando 
da repartiçao. As queixas -O homem de Deus, nao mate- ram que era pena mata-lo, e antao o ! ~I A R lbli lP t ("Ou . 

O' ll ii f l ' - naze mais, qu eu' prometo pagar o 1 rei encarregou uma -criaja de meter I~· 1 epR ca or ugueza l,j '11 o GOVERUO rR:VI~OR!O) ·~. 
p 1 e es s .. o req uen es suo 11 d d. d s N 1 1 lh · · 1 d · · ' que 1e evo em 1a e ~. unca o P. o o numa ca1xm la e e o sus- j ' 'I A comm1ssão aos srs. correspondentes é de 2~ "lo ~I 
por vezes bem ar.~rnrgas e O outro tomou testemunhas do tentar e criar. "~ I t L d [ ~ 
profundamente sentidas, mas dito, e foi-se muito descançado p'ra O piolho foi crescendo tanto, que j~! n eressanles rin es aos srs. angariadores de assiguaturas; 1~- 1 

d ~
' veja-se o prospecto d esta obra 

0 _sr. secretario e_ finanças sua c,a,sa. Em dia, d~ Todos-os-San-. . tiveram q~e ,º mudar.1.)'ra outr.a cai- 1 "1 'i~-7 _ b d t 1 t 1 t d d d d h t d Assigna-Me na eR8R editorR e e111 ea~~ dott 81,8 . Pgen•es ~ nao quer sa er ISSO quer os a s ava e e a por a o eve or. xa, e a 1 p a ou ra am a maior. 

1 

de publien('ões littei•au•i"s ; 
apenas como diz 0 p'ubl" -Venho arreceber aquela conti- Prssados anos, o piolho vivia den- ..J ; ~ 1 

. . lCO nha... tro duma pipa. Tanto o rei como a - 1 ACHAM-SE PUBLICADOS OS TOMOS N.0
• 1 e 2 : . 

cuidar dos seus negocios e E o outro. pJincêsa estimavam-no muito e !1111 -- --. - . =- ..,, = , - ~ . -~ -- - -~- - - - - - .·~ 
• .. • .J • , 1r~~l~~~~~i~D~:t~,v~~:.,~'fi~\;:,~;, \':-~·;&~:~ç;~~~'\~~~;;y"; .. ~~~~.:\ .. ~~·Á~~y~~JI 

os contnbumtes que se sacn- j -Homem, n,ão lhe disse eu que quando não tinham que fazer, pc- ~~~~~7:U~~~~~~~~~~~g~ 

\ 



1rYIPOCRAIPHITA E LITVR}~~RnA ESIPOZENDIEN§E 
----··--·-·-~--··----··-·--·------D E ··----------

O rqàiot depo~ito de i1J'.lpte~~o~ dà ~toviqéià do ~illho 
A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 

a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das êlS suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N' esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

secção de Typoga•aphla 

N'esta officina executa-se com a maior per
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, pro
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca
samento, circulares, memoranduns, facturas pa
ra o commercio e particulares em todos os tama· 
nhos é differentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados ã vontade do freguez, notas de 
ofilcios, etiquetas para pha rmacia, bilhetes de ri
fa e todos os impressos necessarios ao cornmercio, 
industria, repar1ições publicas, escrivães de direi
to juntas de parochia, contrarias e particulures. 

Especialidade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illustrado com uma 
vasl.i\ e lmda collecção de typos em todos os ta· 
m~milos :r.acionaes e estrangeiros. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia , perg:.iminho, linho e multas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a _1mprnssão são 
relativos ás qualidades do cartão vanando entre 300 
até 800 reis cada ceuto. 

1.Sn•a1•la.-Livros escolare8 de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
toda~ as qualidades, louzas em todos os tamanh~s 
e preços, tinteiros com tinta. preta desde .30 reis 
para cima, canetas desde 5 reis apar?s, l~p1s desde 
1 o reis, tinta a retalho e todos mais OJectos ad
quados nas escolas primarias, 

lllaterlal escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca
deiras, estojos, lonzas grandes, mappas panetaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pertencentes 
ãs escolas, fornecem-se por preços muito inferiores 
a qualquer ouira casa congeu.ere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tinta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosl:ls, (gran
de sortido), en"elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, esf.;,mpas , figuras 
de passar, cartões de dob!'ar, chromos d~ phanta
zia de abrir, ultima nov1dadade, para d1f1erentes 
preços. 

TINTA OE MARCAR roupa, Colla-tudo, Iam 
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
lla a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, ata_ches, s~ bonete~. 
borrachas para «afar tinta e lap1s, obreas, lap1s 
pretos de 10 reis para. ci~a, azul, azul e _vermelho, 
lapis de tinta, la1:1zell'as com laprn e ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas desde 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
reis cada uma. 

(i POS 11A ES :.1!!t!6!::~:~·~~ 
mita('âo ve1"dadeil•a da foto
graphia, o que lia de 1naüs fi
no e mais mode1•no, que 
em toda a p=trte se vendem 
a LJO e ãO seis eada um são 
no nosso estabelecimento a 

no~ 20 E 30 rs. 

eada um. 

Collee~ões lindlssimas em 
todos os gostos e para todos 
os 11reços, havendo n'este ra
mo um colossal sortido. 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

1111&11 
c@m iiihda~ dt ~z.,~~ta~~t, ~i@, 

1 
!pnUa, t @utras frtgriat~ia~ d' -

1 . tstt tLOautUt~. 
1 Cada 5 postaes ~o reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car
mim· e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascos grnndes 
desdes um 114 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

f> ~ '~l de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2.ª qua
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhqgem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P A PETJ almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

~!1?1\L tfJJHiA @i21~1\~ A 1® rrnu ~ 

P ..A.. P E:: L de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outrJ s muitas côres e qua · 
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra• 
soave1s. 

SE~I RIVAL 
A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1913. 

~QG:;lüU\W!l~ <D ~c::!:)~~CD ~~U\~~~~WBCSlül:DWB~U\CD 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang~i~os á ve~d.a na nossa livraria, avultando grau. 
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras scienh~c~s, rehg10sas, P?ht1c~s etc., que se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tambem mmtag obr:-ls, ed1çoes da nossa hvrarla, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 

' 


